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A Associação de Diabéti-
cos da Beira Baixa (ADBB) 
reuniu sábado, dia 23 de 
novembro, no auditório da 
Escola Superior Agrária 
do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, um con-
junto de especialistas da 
área da saúde que, ao longo 
da tarde, refl etiram sobre a 
realidade e os desafios da 
diabetes. O evento preten-
dia celebrar o Dia Mundial 
da Diabetes (que se assinala 
a 14 de novembro), com 
fi guras de relevo a abordar 
esta temática. 
Estiveram presentes o ex-

DIA MUNDIAL DA DIABETES EM CASTELO BRANCO

Conferência reuniu 
especialistas

ministro da Saúde Adalberto 
Campos Fernandes, o presi-
dente da Associação Portu-
guesa de Administradores 
Hospitalares Xavier Barreto, 
o coordenador da Unidade 
Pé e Tornozelo da CUF Des-
cobertas Paulo Felicíssimo, o 
presidente do Infarmed Rui 
Santos Ivo, o presidente da 
Associação Protetora dos 
Diabéticos de Portugal José 
Manuel Boavida, a médica 
internista da CUF Belém 
Estela Mateus, o adminis-
trador executivo do Hospital 
Privado das Beiras António 
Sá Água, a diretora executiva 

do Fórum Saúde XXI An-
drea Tello Lima, o diretor do 
Conselho Técnico da ADBB 
Jorge Monteiro, a presidente 
da ADBB Helena Monteiro 
e o presidente do Município 
de Castelo Branco Leopoldo 
Rodrigues. 
Um dos pontos altos do 
evento foi a assinatura de um 
protocolo entre a ADBB e o 
Hospital Privado das Beiras, 
que iniciou uma nova consul-
ta, especializada em diabetes 
e, através deste acordo, há 
vantagens para os sócios da 
ADBB que recorram a esse 
serviço.  

Diabetes esteve no foco dos trabalhos

Está previsto arrancarem no 
primeiro trimestre de 2025 
as primeiras obras para a 
obra do novo hospital em 
Castelo Branco. O Hospital 
Privado das Beiras (HPB) já 
abriu uma clínica na Covilhã, 
já adquiriu o terreno para 
fazer o hospital de Castelo 
Branco, uma unidade com 
6500 metros quadrados 
junto ao Forum, na avenida 
Egas Moniz, tendo previsto 
ter a funcionar neste eixo da 
Beira Interior, em 2027, as 
três unidades hospitalares 
(Castelo Branco, Covilhã e 
Guarda) de forma comple-
mentar. 
“Estamos no primeiro tri-
mestre de 2025 a começar a 
fazer as primeiras escavações 
e terraplanagens. Portanto, a 

HOSPITAL PRIVADO DAS BEIRAS EM CASTELO BRANCO 

Obras começam no início do ano
SAÚDE As primeiras movimentações para a obra do novo hospital privado em Castelo Branco arrancam no
primeiro trimestre de 2025.  

obra começa a ser visível no 
início do ano. Prevemos o 
seu termo no fi nal de 2026 
ou início de 2027, altura em 
que abre o hospital aqui em 
Castelo Branco”, avançou 
ao Reconquista António 
Sá Água, o responsável do 
grupo HPB, à margem da 
conferência sobre a diabetes 
que teve lugar no sábado, dia 
23 de novembro, em Castelo 
Branco.
No horizonte temporal de 
um ano “abriremos o hos-
pital na Covilhã. E também 
iremos ter uma unidade de 
saúde na Guarda. Portanto, 
em 2027, teremos as três 
unidades a funcionar”. O ob-
jetivo será “haver valências 
complementares em cada 
um deles. A nossa ideia é 
trabalharmos em rede com as 
três unidades, portanto com 
algumas referências de es-
pecialidades, diferentes em 

cada cidade. Pretendemos 
trabalhar em rede, porque 
as unidades estão muito 
próximas entre si, com uma 
autoestrada que as liga em 
20 minutos, ou em menos 
de uma hora conseguimos ir 
de uma à outra”. 
O HPB pretende que “qual-
quer uma delas, dê a máxima 

resposta à população local”, 
concordando que “claramen-
te que as pessoas, quando 
entram numa unidade, es-
tão debilitadas e, portanto, 
a primeira coisa, e isso é o 
que nos move mais neste 
momento como missão, é 
o humanismo na prestação 
de cuidados de saúde. Todas 

as pessoas que trabalham 
connosco têm essa formação, 
de que em primeiro lugar 
está a pessoa como pessoa 
e, portanto, temos que ter 
humanismo nessa prestação 
de cuidados de saúde”, A 
segunda é “a pessoa quando 
não se sente bem quer é ser 
assistida, em primeiro lugar 
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no público, segundo no pri-
vado ou social. Quer é ser 
cuidada o mais rapidamente 
possível”.
O Hospital Privado das Bei-
ras a construir em Castelo 
Branco, recorde-se que prevê 
um investimento de 15 a 20 
milhões de euros, do grupo 
ImoSaúde, composto pelas 
sociedades MEDCapital, 
Fernandes & Fernandes e 
FPT Energias. Criará 200 
postos de trabalho para dar 
resposta a diferentes serviços 
como cirurgia, ambulató-
rio, exames de diagnóstico, 
consultas de especialidade, 
atendimento permanente 
(urgências) e, eventualmen-
te, internamento. O corpo 
clínico terá entre 50 a 60 
profissionais, entre médi-
cos, enfermeiros e outros 
técnicos de saúde, tal como 
Reconquista já havia avan-
çado. 

António Sá Água é o administrador do HPB 




